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Capítulo 1

			 

			Ao chegar ao oásis, Fern Davenport sentiu que revivia. Os dois dias de viagem de camelo através das dunas que ela esperara com tanta alegria tinham sido tal como Amineh a avisara, a sua chefe e amiga. Um teste de resistência. No entanto, tinham valido a pena, tal como lhe tinham prometido.

			Depois de ter passado tanto tempo entre a areia torrada, a cor verde das plantas fez com que Fern se endireitasse e inspirasse, tal como o seu camelo estava a fazer ao detetar o cheiro da água. Assim que chegou ao manancial subterrâneo, onde as palmeiras eram pequenas e a erva escasseava, sentiu-se como um gigante que olhava para as árvores de cima. O sol já estava a esconder-se atrás do canhão e o ar fresco começava a entrar por baixo da abaya, acariciando as suas pernas nuas.

			A tensão que sentia ao preocupar-se com a sua sobrevivência começava a dissipar-se e desejou dar uma gargalhada de alegria.

			No entanto, esse tipo de reação não era o seu estilo. Preferia permanecer o mais invisível possível. Em geral, Fern considerava-se mais uma observadora do que uma participante, mas, pela primeira vez na vida, sentia-se como imaginava que devia sentir-se uma adolescente. Sentir-se viva era uma sensação estranha. 

			Desejava tirar a roupa e expor o seu corpo quente ao ar fresco, sentir que a vida penetrava pelos poros da sua pele. Desejava fundir-se com a Natureza.

			Renovada, olhou para a frente, onde a caravana ia parar, e viu-o.

			Um homem vestido com túnica e turbante. Segundo sabia, podia ter sido um dos cuidadores dos camelos, mas havia algo nela que reconhecia o tipo de homem que atrairia qualquer mulher. Um líder. Uma pessoa a quem os outros homens pediriam a sua aceitação e aprovação. Um homem forte e seguro de si próprio que pisava no chão com firmeza.

			Fern obrigou-se a olhar para ele e teve de se esforçar para suportar o impacto da sua sensualidade.

			Tinha o queixo coberto de barba incipiente, a pele bronzeada pelo sol e os lábios bem marcados e sensuais. O nariz aquilino, as sobrancelhas tão retas como o horizonte e os olhos verdes. Tão atraentes e revitalizantes como aquele oásis.

			A sua magnificência fez com que ela ficasse com falta de ar.

			– Tio! – as meninas chamaram-no e ele trocou a sua expressão séria por um sorriso.

			Ao vê-lo, Fern sentiu que a melancolia se instalava no seu coração.

			Para ela, os homens eram criaturas perturbadoras e, durante a sua vida, quase não tivera contacto com eles. Com frequência, surpreendia-se a olhar para eles como os ornitólogos observam os tentilhões, estudando o seu comportamento e tentando compreendê-lo. Surpreendia-se sempre ao ver que eram bastante humanos. Os que tinham capacidade de ser carinhosos com as crianças eram especialmente fascinantes e interrogava-se como seria conhecer algum o suficiente para o compreender realmente. 

			E não é que esperasse conhecer bem aquele!

			Chegara à conclusão de que era Zafir, o irmão de Amineh. Ra’id, o marido de Amineh, deu ordens ao camelo para que se ajoelhasse. Assim que desmontou, os homens apertaram as mãos, inclinaram a cabeça e abraçaram-se.

			«É evidente que não era um cuidador de camelos», pensou Fern. O tio Zafir ao que os seus estudantes se referiam era formalmente conhecido como o Xeque abu Tariq Zafir ibn Ahmad al-Rakin Iram. Era o governante de Q’Amara, o país que fazia fronteira com o de Ra’id.

			Devia ter-se apercebido de quem era e era por isso que estava tão afetada. Sentia-se muito inquieta por ter conhecido um homem tão importante. Não era apenas tímida por natureza, mas também corava com muita facilidade, tal como costumava acontecer às ruivas como ela. Da primeira vez que falara com Ra’id, corara imediatamente. A mãe, uma mulher dominante e enojada, tornara-a sensível a todas as figuras de autoridade. E visto que desejava sempre agradar, era compreensível que ficasse muito nervosa ao conhecer outro xeque.

			No entanto, nunca se sentira desse modo. Estimulada e eletrizada ao mesmo tempo. Era muito perturbador.

			Aproximaram-se outros homens. Cuidadores de camelos e empregados do acampamento, mas ela não reparou em nenhum. Zafir não reparou nela e porque haveria de o fazer? Estava escondida sob um niqabe com uns óculos de sol, bem protegida contra o calor do sol e o vento cheio de areia. Ele estava ocupado a ter uma conversa com cada uma das suas sobrinhas, que segurava nos seus braços.

			As meninas desceram para o chão assim que chegou um menino, a gritar o nome que Fern ouvira em numerosas ocasiões desde que a tinham convidado para aquela caravana pelo deserto. 

			– Tariq!

			O menino era o primo das pequenas e, conforme lhe tinham contado, tinha dez anos. Vestia uma túnica comprida como a do pai e desafiou as meninas para fazerem uma corrida até às tendas às cores que estavam montadas mais adiante.

			Ra’id ajudou a esposa quando o camelo se ajoelhou. Amineh levantou o niqab para abraçar o irmão com o mesmo carinho que expressava ao falar dele. Todos falavam em árabe, uma língua linda que Fern não dominava…

			– Ui! – exclamou Fern, quando o seu camelo se inclinou para a frente.

			«Lembra-te de que tens de te inclinar para trás», avisara Amineh milhares de vezes, mas Fern estava tão concentrada a observar como Zafir sorria para a irmã que não se apercebeu de que o seu camelo estava a ajoelhar-se. Tentou segurar-se, mas deslizou para um lado quando o animal tocou no chão. Devia ter desmontado da pior maneira na história da Arábia. Todos a observavam.

			– Estás bem, Fern? – perguntou Amineh. – Na última paragem, parecia que tinhas aprendido o truque. Devia ter pedido a Ra’id para te ajudar.

			– Estou bem. Só distraída. Tudo isto é tão bonito – comentou, tentando esconder o seu interesse por Zafir. Ouviu que Ra’id dizia alguma coisa em árabe e entendeu as palavras: a professora de inglês.

			– Sim – confirmou Amineh. – Aproxima-te para conhecer Fern. Ah, obrigada, Nudara – acrescentou quando a sua empregada se aproximou com um saco de tecido. Amineh tirou a abaya e pô-la no saco, antes de se aproximar de Fern para lhe indicar que fizesse o mesmo com a sua túnica. – Ela sacudirá a areia para que as tenhamos prontas quando chegarem os nómadas.

			Antes de aceitar aquele trabalho, Fern nunca tivera empregados. A mãe passara toda a vida cansada, pois trabalhava a limpar as casas de outras pessoas e não costumava ter energia para limpar a dela. No entanto, Fern gostava de ter as coisas impecáveis e sempre mantivera o seu apartamento muito limpo. Durante os últimos meses da sua vida, Fern proporcionara todos os cuidados necessários à mãe e ainda não se habituara a delegar tarefas como as de cozinhar ou lavar a roupa. Parecia-lhe presunçoso, embora Nudara não parecesse ofender-se.

			Talvez se Fern estivesse ao mesmo nível que Amineh não se sentisse incomodada a pedir coisas aos empregados, mas estava num estranho limbo entre ser empregada ou membro da família.

			Contudo, quando não fora como o patinho feio afastado do grupo? 

			Aquela situação não era melhor. Apesar de ter começado a cobrir a cabeça desde que ocupara o seu lugar como professora de inglês de Bashira e Jumanah, Fern sentiu-se terrivelmente atrevida quando tirou os óculos escuros, desabotoou o véu e retirou o lenço. Era o cabelo. As madeixas ruivas faziam com que as pessoas daquele país reparassem nela. Depois de dois dias de viagem, ao sentir o ar fresco sobre a cabeça suada, tremeu. Depois de tirar a abaya, a blusa sem mangas e a saia que usava ficaram a descoberto.

			– A minha roupa é muito atrevida? – perguntou a Amineh, em voz baixa. – Não sabia que tiraríamos as abayas à frente de todos.

			– Aqui não há problema – tranquilizou-a Amineh, enquanto ia falar com um empregado.

			Fern olhou para o xeque à procura de confirmação.

			Olhou para ela de cima a baixo, fazendo com que tremesse.

			Os homens nunca olhavam mais para ela do que o tempo necessário para lhe perguntar as horas ou uma morada. Em geral, as pessoas não costumavam reparar nela. Costumava vestir-se de maneira conservadora e simples. Não usava maquilhagem e falava com suavidade. Na vila onde fora criada, perto da fronteira com a Escócia, era comum ver raparigas ruivas com sardas e tez pálida.

			No entanto, naquela parte do mundo, poucas mulheres tinham a pele tão branca como ela. E não era que Fern mostrasse as suas pernas e os seus braços por aí. Não, gostava de estar coberta e de parecer invisível.

			No entanto, parecia que o xeque era capaz de olhar através da roupa de algodão que ficara colada ao corpo, como se estivesse a reparar nos seus defeitos e a mostrar o que ela sentia como desaprovação. Fern sentiu um aperto no coração. Odiava dar passos em falso, que a julgassem e que não lhe dessem a oportunidade de demonstrar o que valia.

			– Bem-vinda ao oásis – declarou ele.

			Conforme Amineh lhe contara, Zafir era um homem viúvo. A esposa falecera há três anos por causa de um cancro. 

			– Ficou muito afetado. Não fala muito sobre ela e, quando o faz, é sempre com admiração – contara-lhe Amineh.

			Isso significava que devia sentir pena dele, mas o que Fern sentia era uma certa hostilidade. Não gostava. Normalmente, evitava qualquer tipo de conflito. Se se sentisse encurralada, era capaz de o resolver usando o sarcasmo, mas odiava ser esse tipo de pessoa e tentava fazer com que não acontecesse.

			No entanto, olhava para ela como se soubesse alguma coisa. E Fern sentia-se intimidada com esse tipo de homem tão arrogante. Quando se tinham encontrado com alguém como ele? Por instinto, os fracos precisavam de alguém poderoso ao seu lado e ela sabia, mas, além disso, sentia algo que nunca experimentara antes. E temia que fosse atração por ele.

			Sentiu que começava a corar e odiou-se por isso. Deixava que o seu corpo reagisse dessa maneira. Sentia-se envergonhada pela sua maneira de se envergonhar e desejava morrer.

			 

			 

			Zafir viu que Fern corava e reparou que as sardas tinham desaparecido. De repente, sentiu vontade de dar uma gargalhada.

			Consciente de que não seria de bom gosto, olhou para outro lado para esconder o seu olhar de diversão. Não queria abrandar-se diante daquela professora de inglês, que estava a afogar-se na sua própria maneira de reagir à atração sexual. Ele tinha experiência suficiente para saber o que estava a acontecer-lhe e era suficientemente homem para gostar.

			Mesmo que fosse inglesa.

			Apesar de saber que não era apropriada para ele, Zafir olhou para ela novamente e reparou nas sardas que cobriam os seus braços. Tinha-as por todo o corpo. O seu corpo nu devia ser uma imagem maravilhosa.

			Uma imagem que não tentaria ver, por muito apetecível que fosse.

			Zafir desviou o olhar da saia de Fern, reparou nos seus ombros e, depois, nos seus olhos, e viu que ela não deixava de olhar para ele com nervosismo.

			Visto que era o neto de um duque, recebera muito mais do que uma educação académica. Para além de ter adquirido conhecimentos sobre economia e diplomacia, aprendera que as mulheres ocidentais podiam ser incríveis na hora de agradar as necessidades de um homem. Se ele a desejasse, poderia tê-la.

			Foi por isso que começou a fantasiar a respeito de a beijar no ombro para sentir o calor da sua pele e saboreá-la. Foi por isso que desejou pôr a mão debaixo da sua saia para descobrir a forma do seu traseiro e pressionar as ancas contra as dela. 

			No entanto, as loiras de pele bronzeada eram as suas preferidas. Norte-americanas ou escandinavas e só enquanto viajava. Já tinha muitos problemas com os conservadores sem ter aventuras amorosas no seu próprio país. Pestanejou com arrogância e olhou para outro lado, mostrando a sua rejeição a Fern.

			Ela engoliu em seco, fechou os olhos por um instante e mordeu o lábio. 

			Ele sentiu um desejo irrefreável de pousar os lábios sobre os dele para a torturar até abrir a boca. Quase conseguia sentir o toque do seu cabelo enredado entre os seus dedos enquanto a segurava sob o seu corpo para a penetrar.

			«É inglesa», recordou-se, blasfemando em silêncio.

			Decidiu que só se sentia atraído por ela porque não estivera com nenhuma mulher durante os dois últimos meses. Ele não era como o pai, que se apaixonara tanto pela mulher errada que perdera a vida por ela, deixando o filho bastardo para solucionar o resto.

			– Fern, este é o meu irmão Zafir. Pode chamar-te assim enquanto estiver aqui, não é? – Amineh virou-se e agarrou-o pelo braço. – Sê amável com ela – pediu. – É tímida.

			Fern. Curiosamente, o nome era apropriado, já que, no seu país, se usavam nomes inspirados na Natureza.

			– É óbvio – afirmou, consciente de que estava a reagir de forma inadequada para o momento. – Desde que possa chamar-te Fern – fá-lo-ia de qualquer forma, mas queria pedir-lhe permissão. 

			«Bolas!», pensou. Não podia desejá-la tanto para querer reclamar o seu direito por ela. Como se estivesse a presumir que a possuiria. Era puro desejo. Estava de férias, relaxado. Sexualmente excitado. Era normal que reagisse diante de qualquer mulher. Isso era tudo o que se passava e conseguiria resistir.

			Fern pestanejou e assentiu, inquieta, brincando com os dedos.

			Ele sentiu-se satisfeito ao ver a sua reação. Era uma reação carnal e, para ele, tinha um encanto especial.

			– Aqui, somos muito informais – comentou Amineh. – Voltaremos a cobrir-nos assim que os beduínos chegarem, mas, até então, o oásis é nosso. É por isso que o adoro. Estava desejosa de que chegasse este momento – apertou novamente o braço do irmão e olhou para ele, franzindo o sobrolho. – Pareces zangado. Porquê? Vamos divertir-nos. Vamos comportar-nos como crianças outra vez. Vamos, Fern. Iremos a pé até ao acampamento para nos acomodarmos.

			Fern começou a pôr as malas ao ombro.

			Zafir teve de se conter para não lhe dizer que devia permitir que os empregados as levassem, mas recordou que ela era a empregada de Ra’id. E não a filha de um embaixador. Sabia melhor do que ele qual era o seu lugar.

			Ao ver que tentava carregar uma terceira mala ao seu ombro, aproximou-se para a ajudar.

			– Posso regressar para vir buscá-la – insistiu Fern, mas ele não soltou a mala e mexeu-se para agarrar nas outras duas que ela carregava. Ao fazê-lo, acariciou o seu ombro com o polegar e sentiu que um desejo forte se instalava no seu corpo.

			«Só por tocar nela?», pensou, espantado.

			Ela inclinou a cabeça, de forma que ele não pôde ver se reagira da mesma maneira. Ainda que, se não se enganava, lhe parecesse ver que os seus mamilos eretos pressionavam contra o tecido da blusa. E não podia ser porque tivesse frio naquele clima.

			Amineh estava a meio do caminho com Ra’id, permitindo que fosse Zafir a acompanhar Fern. Ele esforçou-se para procurar um assunto de conversa neutra.

			– O oásis tem cerca de dezassete quilómetros quadrados. O meu pai desenhou-o como reserva natural quando éramos pequenos. Há uma tribo que deixamos acampar aqui, embora não peçam permissão, visto que seguem a rota migratória das aves. Supomos que virão enquanto estivermos aqui. Em qualquer outro caso, o acesso é completamente limitado.

			– Li a respeito disso antes de vir – a sua resposta rápida parecia dizer: obrigada, mas sei tudo o que preciso de saber. 

			«Esquece», pensou ele. «Esquece-a.» Era bom que ela tivesse captado a mensagem de que ele estava disposto a namoriscar.

			No entanto, ele continuou a andar ao seu lado, incapaz de desviar o olhar do seu corpo e reparando em como os seus seios se mexiam ao andar.

			Enquanto isso, ela continuou a olhar para a frente, como se tentasse ignorá-lo.

			– Há quanto tempo ensinas as meninas? – perguntou ele.

			– Três meses – olhou para ele por um instante. – Para ser sincera, sinto-me como se estivesse a enganá-las um pouco. Amineh, quero dizer, Bashira…

			– Não faz mal – tranquilizou-a. – Como ela te disse, aqui estamos muito relaxados. Não tens de te referir a ela pelo seu título.

			– Muito bem. Obrigada. O que ia dizer era que o seu inglês é perfeito e que as meninas já trocam de língua com facilidade. Para além de lhes corrigir a gramática, não sei se realmente precisam de mim. Ainda que, para mim, seja uma oportunidade boa para conhecer outra cultura e… – pigarreou e olhou para ele. – As meninas são encantadoras – murmurou. – Sinto-me afortunada por estar aqui. Bom, lá. E aqui.

			Zafir viu que corava novamente. Era evidente que estava interessada nele. Que fascinante! As hormonas que indicavam a um homem que devia perseguir uma mulher inundaram o seu corpo.

			– Tenho a certeza de que adora ter-te em sua casa – declarou ele, com uma certa tensão na voz. – A minha irmã e eu preferimos o mundo do nosso pai, mas, com frequência, sentimos a falta de Inglaterra – na verdade, desejava viver nos dois sítios ao mesmo tempo.

			Realmente podia parecer que traía o país por não estar completamente comprometido com o lugar que governava, mas não era verdade. Até estava disposto a realizar grandes sacrifícios por aquele lugar. Franziu o sobrolho.

			Ao seu lado, Fern deteve-se e olhou para a praia. O que viu parecia uma situação de caos organizado. Estavam a montar as tendas, tiravam almofadões de cestas e desenrolavam tapetes de seda. 

			– Não sei para onde tenho de ir… Dormirei com as meninas?

			– Não, elas têm a sua própria tenda – apontou para onde estava o filho. O pequeno indicava onde era a divisão entre o seu espaço e o das pequenas.

			As empregadas estavam perto da bomba de água que havia ao fundo da praia, onde preparariam o fogo para cozinhar. Junto da tenda das crianças estavam a montar uma maior em que dormiriam Amineh e Ra’id. A tenda de Zafir estava no fundo do pequeno banco de areia que havia à frente da água. A equipa de segurança colocaria as suas tendas em lugares estratégicos à volta do oásis.

			Zafir viu que, a meio do acampamento, sob umas palmeiras, havia uma tenda desmontada.

			Segundo parecia, esperava-se que Fern soubesse como montar a sua própria tenda.

			– Aquela é a tua – indicou ele, acariciando-lhe ligeiramente o braço para chamar a sua atenção.

			Sim, era tão fraco que não conseguia resistir. Tocara nela.

			Ao ver que ela sustinha a respiração, alegrou-se por ter reagido desse modo à sua carícia.

			As duas semanas seguintes não iam ser fáceis.

			 

			 

			Fern desejava que Zafir fosse dar uma volta para poder pensar no que estava a acontecer-lhe.

			Era evidente que o achava atraente. E como podia não ser assim? Era muito atraente. E ele sabia, porque ela era incapaz de esconder os seus sentimentos e pensamentos. Fora por isso que sempre preferira esconder-se por trás dos livros e aceitara um trabalho muito longe de casa, para ter unicamente alguns estudantes e mal ver homens.

			Os homens deixavam-na nervosa. E, se reparassem nela, via-os como uma ameaça, mas aprendera a não precisar da sua aprovação. Por muito que sentisse curiosidade por sair com homens e manter relações sexuais, não costumava pôr em risco a confiança em si própria que tanto lhe custara ganhar. Durante os anos, fora mais fácil ficar em casa e não sair com homens para não zangar a sua mãe.

			Triunfara nos estudos e trabalhara muito para a ajudar a pagar a renda. Convencera-se de que sempre estivera demasiado ocupada para o amor, mas a realidade era que fora demasiado covarde.

			Ou talvez não tivesse conhecido um homem suficientemente excitante para a fazer mudar. O facto de, naquele dia, sentir que alguma coisa despertara no seu interior fez com que desejasse que reparassem nela e isso fazia com que se sentisse emocionalmente vulnerável.

			Nunca reagira diante de um homem de uma maneira tão primitiva. O seu conhecimento sobre o sexo era o que adquirira graças às passagens explícitas dos romances. Sempre que os lia sentia um certo prazer e ao questionar-se que coisas Zafir gostaria de fazer com as mulheres e imaginar como seria sentir as suas mãos e a sua boca sobre o corpo nu, sentiu que os mamilos ficavam intumescidos. 

			Era perturbador.

			Fora por isso que a mãe sempre lhe dissera que o sexo era perigoso. Fern interrogara-se com frequência porque tantas pessoas o faziam se era tão mau e, até àquele momento, nenhum homem lhe tocara realmente. Pelo menos, não o suficiente para sentir um formigueiro no estômago. Era por isso que as pessoas tinham sexo. A sensação que causava era suficientemente intensa para vencer a lógica e o bom senso.

			Desejava separar-se de Zafir e pensar no que estava a acontecer, dar-lhe um nome e esquecê-lo para sempre. Sobretudo, porque havia algo nela que pensava que ele… Mas não. Estava a imaginar. Estava a interpretar mal um gesto de cortesia como um…

			Nem sequer sabia a palavra adequada para o que pensava que sentia, só sabia que se sentia como se estivesse presa numa jaula e que ele rondava à sua volta, como se procurasse um entretenimento.

			Zafir aproximou-se para deixar as malas de Fern junto de um vulto vermelho.

			Era a sua tenda? Fern tentou tirar o manual de instruções de um bolso da mala.

			– Eu faço-o – ofereceu-se, enquanto abria o saco que continha a tenda e derrubava o seu conteúdo na areia.

			– Tenho a certeza de que conseguirei fazê-lo.

			– Sabes ler em árabe? – perguntou ele. Depois, entregou-lhe um canto da tenda e afastou-se para desdobrar o seu lado.

			– Ainda não – indicou. Mexeu-se para desdobrar o outro lado e baixou-se para pegar no saco de estacas. – Não está em inglês? Não parece uma tenda tipicamente beduína.

			– Não, os desenhos modernos são demasiado leves e práticos para prescindir deles apenas por tradição. Até os nómadas usam tecidos mais leves do que os feitos com pelo de camelo, mas quando vierem aqui, verás tendas mais autênticas – estendeu a mão para que Fern lhe desse uma estaca.

			– Conseguirei fazê-lo e, se não conseguir, pedirei ajuda a algum dos outros homens. Não quero incomodar-te. 

			– Eu faço-o – insistiu.

			Ela cerrou os dentes e não disse nada, visto que há muito tempo que aprendera a escolher que batalhas valia a pena lutar.

			Pelo menos, era capaz de agilizar o processo. Seguiu-o até à parte traseira da tenda e ajudou-o a prender as fitas às estacas enquanto ele as cravava na areia. A sensação de que ele a observava continuamente era coisa dela. Ele não estava a olhar para ela, simplesmente, obedecia ao seu instinto de se mostrar superior.

			No entanto, quando Fern se endireitou depois de acabar, sentiu que a tensão era insuportável. Olhou para ele e, ao encontrar o olhar penetrante dos seus olhos verdes, sentiu-se a ofegar.

			Sem deixar de olhar para ela, ele continuou com o que estava a fazer e estendeu um pau desdobrável para depois o introduzir pela abertura da tenda.

			Era…

			Ela corou, consciente de que não conseguiria escondê-lo. E pior ainda, sabia que não era objeto de desejo para os homens. As curvas do seu corpo não eram atraentes e não usava maquilhagem.

			Visto que o único sítio onde podia esconder-se era na própria tenda, pôs-se por baixo do tecido vermelho e agarrou no pau para o pôr no sítio. 

			É óbvio, não era tão fácil como parecia. Conseguiu pôr o pau na argola do teto, mas a tensão do tecido impedia-a de o pôr na do chão.

			– Puseste as estacas muito separadas – informou.

			– Fern, montei mais tendas do que tu – indicou, enquanto punha uma estaca mais pequena por um dos cantos. – Deixa-me acabar o que estou a fazer e já te ajudo.

			«Fantástico! Ficarei aqui como uma idiota.»

			A tenda tocou-lhe na cabeça e o cabelo eriçou-se com a eletricidade estática. Pensou em sair, mas não se atrevia a enfrentá-lo.

			Segundos mais tarde, a parte traseira da tenda e as paredes estabilizaram-se.

			«Sai quando ele entrar», pensou ela, mas ele levantou a parte da frente da tenda e agarrou na estaca central. Em instantes, estava à frente de Fern e a olhar para ela fixamente.

			Agarrou no pau e pô-lo no lugar adequado.

			Ela tentou olhar para outro lado, mas ele era alto e cheirava muito bem. Era intrigante e masculino. Incrível. Continuou a olhar para ele nos olhos durante um bom bocado. Talvez demasiado, mas era incapaz de desviar o olhar dos seus olhos esverdeados. Ele olhava para ela, pedindo algo que ela nem sequer compreendia.

			«Diz alguma coisa», pensou, e humedeceu os lábios com a língua.

			Ele pousou o olhar sobre a sua boca.

			Fern reparou nos seus lábios e interrogou-se como seria se ele a beijasse.

			Ele levantou a mão para lhe acariciar a face. Ia beijá-la? Queria mesmo que o fizesse? Sabia que não era o correto, mas parecia que ia fazê-lo.

			– Menina Davenport, está aí? – Bashira chamou-a do exterior. 

			– Estou aqui – respondeu, gaguejando, e descobriu que ainda estava a agarrar no pau sob a mão de Zafir.

			Apertou-lhe ligeiramente a mão, antes de retirar a sua como se queimasse. Parecia aborrecido, acusador e confuso ao mesmo tempo.

			Fern passou a mão pela boca e evitou olhar para ele enquanto o rodeava para abrir a tenda.

			O ar fresco, embora seco e quente, fê-la aperceber-se do ambiente carregado no interior. O seu coração continuava acelerado e ela teve de se esforçar para sorrir ao ver que as meninas se aproximavam.

			– A mamã disse que isto é para ti – Bashira ajudou Jumanah a arrastar um cesto sobre a areia. Tariq seguia-as, carregando um colchonete sobre o ombro.

			– Conheceste o meu filho? – perguntou Zafir, quando saiu ao seu lado.

			Ela deu um passo em frente para se afastar dele.

			– Ainda não.

			O que acontecera? Estava a seduzi-la? Fern não sabia o que esperar do irmão de Amineh, mas crueldade não estava na sua lista. A ideia de brincar com ela para se entreter não era apenas dolorosa, mas fazia-a sentir-se ainda mais vulnerável. Não seria capaz de o evitar naquele lugar.

			Ele adiantou-se para pegar no colchonete que o seu filho carregava, apresentou o rapaz e desapareceu dentro da tenda.

			Como poderia dormir em algo em que ele tocara?

			– As tuas primas falam muito bem de ti, Tariq – declarou, num tom trémulo. – Tenho vontade de te conhecer melhor.

			O menino olhou para ela, muito sério. Por sorte, não tinha os mesmos olhos do pai. Os dele eram pretos, mas refletiam a mesma inteligência e segurança.

			– Também falam bem de ti, mas tenho de dizer, com todo o respeito, que já não preciso de uma ama. Tenho escolta – virou-se para apontar para um homem que o observava da tenda das crianças. – Protege-me das ameaças externas. Permite-me cometer os meus próprios erros e aprender com eles.

			Fern assentiu. 

			– Vejo que és suficientemente maduro para fazer tal coisa. Embora não seja uma ama. Sou a professora de inglês das meninas.

			– Estou de férias – indicou Tariq. – O meu inglês é excelente.

			– De todos os modos, espero que nos acompanhes nas aulas de exterior – convidou Fern. – Tenho muita vontade de explorar o oásis. Trouxe um microscópio, alguns livros e cadernos de desenho. Talvez possas ensinar-nos algumas coisas a respeito do teu país e da sua vida selvagem.

			– Oh, sim, posso fazê-lo – acedeu o pequeno. – O meu pai também sabe muitas coisas – comentou, quando Zafir saiu da tenda. – É capaz de encontrar animais, mesmo quando tentam esconder-se.

			Fern recusou-se a olhar para Zafir depois de ouvir esse comentário. Não estava interessada em deixar que se risse dela outra vez.

			– Isso seria uma simpatia – murmurou, – mas já me ajudou bastante. Não quero abusar.

			– Fá-lo-ias pelas minhas primas, não é? – perguntou Tariq, olhando para o pai.

			– É óbvio – Zafir agarrou o ombro do filho. – É para isso que estamos aqui. Para passar tempo com a nossa família. Mostrarás à nossa convidada onde pode encontrar tudo o que precisa? Tenho de confirmar o quanto antes se todos chegaram bem – virou-se para ela e acrescentou. – Os resgates são difíceis e o tempo é vital, portanto, qualquer indício é suficiente para os ativar. Basta que me atrase na confirmação para começarem o processo. Desculpem-me.

			Como se não tivesse acontecido nada entre eles, ele assentiu e afastou-se.

			É óbvio, não acontecera nada. Talvez ela tivesse imaginado tudo.

			Só ainda lhe queimava a face onde ele quase lhe tocara.

			Obrigou-se a não ficar a olhar para as suas costas, mas não pôde evitar interrogar-se como seriam as suas costas nuas. Fortes e bronzeadas. Quando fantasiara com acariciar as costas de um homem? Ou deitar-se nua sobre ele?

			Aquele lugar era sobrenatural e Fern sentia-se como se a tivesse enfeitiçado.

			Nervosa, esforçou-se para prestar atenção aos pequenos. Mostraram-lhe onde podia encontrar água fervida para beber, mostraram-lhe onde era a latrina e deram-lhe uma pequena vassoura para varrer escorpiões se entrassem na sua tenda. Depois, foram-se embora para que pudesse desfazer as malas.

			Fern entrou na sua tenda e suspirou. Amineh falara-lhe do oásis como se fosse um lugar de liberdade, mas Fern tinha a sensação de estar sequestrada, mas rodeada de luxo. A tenda era maior do que o pequeno quarto em que fora criada. A roupa de cama e os almofadões que as crianças lhe tinham trazido eram de seda e colorida e o colchonete que Zafir pusera no chão era suficientemente grande para duas pessoas.

			«Basta!»

			Como acabara naquele lugar no fim do mundo? Sempre pensara que encontraria um trabalho numa escola da vila. A sua única aspiração fora ajudar os estudantes reservados e descontentes a descobrir o seu potencial oculto e proporcionar-lhes o mesmo raio de esperança que a menina Ivy lhe oferecera.

			Enquanto a mãe continuava com vida, nem sequer pensara em obter um trabalho no estrangeiro, mas, depois de falecer, Fern decidiu que precisava de uma mudança e, depois de se candidatar para o emprego numa agência, acabara naquele lugar.

			Parecia-lhe milagroso que lhe tivessem dado o emprego, mas a sua personalidade reservada encaixava com uma cultura que valorizava a modéstia. Amineh e ela tinham-se dado bem desde o princípio e Fern sabia que era porque ambas tinham lutado para encontrar o seu lugar durante os seus anos como estudantes.

			Fern descobrira que Amineh e Zafir eram o produto de uma relação problemática entre um xeque árabe e a filha de um duque inglês. Tinham passado os anos a viver com um e outro progenitor, sem encaixar realmente em nenhuma das duas culturas. Amineh encontrara a estabilidade ao casar-se com Ra’id, o melhor amigo do irmão, e viver de forma permanente no seu país.
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